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Contexto: A guitarra elétrica é um instrumento musical ligado fortemente à imagem de estilos 

musicais como o blues e o jazz que pode também ser vista em diversos outros estilos, principalmente 

por sua versatilidade em timbres. Estes timbres podem ser modificados por meio de alterações 

eletrônicas devido ao fato de ela ser um instrumento elétrico, podendo assim ser entendida como um 

instrumento musical aumentado, permitindo um novo ponto de vista na idiomática do instrumento, 

seguindo “A idiomática do instrumento como fator para a criação de instrumentos musicais digitais 

e performances musicais digitais” por (G. L. Rocha et.al, 2022). Os sinais elétricos da guitarra são a 

fonte de sua produção de ondas sonoras, mas que também podem funcionar como sinais de controle, 

permitindo a entrada em unidades de processamento e/ou síntese de som, dando novas possibilidades 

ao compositor e intérprete, não se limitando aos gêneros onde já se encontra o instrumento, 

incentivando a experimentação na música eletrônica moderna. 

Objetivo: Este trabalho tem por objetivo repensar a guitarra enquanto instrumento em sua estética 

sonora e também como sinal de controle na performance musical.  

Método: Através do estudo do instrumento, suas propriedades acústicas, estéticas comumente 

aplicadas, e técnicas performáticas, serão identificadas novas possibilidades de produzir sons, sejam 

eles acústicos ou modificados a partir do sinal da guitarra. Reconhecendo tais possibilidades e 

entendendo o instrumento enquanto um sensor de som, torná-lo capaz de transformar sinais digitais 

em sinais de controle. 

Resultado: Com a utilização de alguns softwares de áudio em conjunto, como o amplificador virtual 

Guitarix e a linguagem de programação visual Pure Data, foi possível transformar os sinais de 

frequência sonoros, produzidos pela guitarra e enviados ao computador por meio de uma interface de 

áudio, em sinais de controle MIDI, abrindo assim uma grande janela de possibilidades como o 

controle de sequenciadores e máquinas de loop ou a síntese sonora. 

Conclusão: Ao buscar que seja repensado um instrumento com tantas possibilidades, como a guitarra, 

incentiva-se não somente o estudo dela em si, mas também do processamento de sinais digitais, que 

envolve a sua própria produção de sinais (em frequências), o qual dá novas possibilidades estéticas e 

sonoras, conversando com o debatido por Lähdeoja, Quintans e Sedes, promovendo uma investigação 

dos sensores e estrutura física do instrumento, a fim de redescobrir a organologia e as diversas formas 

de controle do instrumento aumentado. 
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